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PREPARAÇÃO PARA O EXERCÍCIO DO MINISTÉRIO

TEXTO PARA LEITURA: II Timóteo 1.1-18

Estando virtualmente encerrando sua carreira como obreiro do Evangelho, Paulo está preocupado com o que aconteceria ao Evangelho depois da sua morte. Não obstante suas condições pessoais, o jovem Timóteo é chamado a sérias responsabilidades na igreja de Deus. Chegara a hora de assumir responsabilidade pelo Evangelho, de pregá-lo e ensiná-lo, de defendê-lo contra os ataques e falsificações, e de assegurar a sua correta transmissão às gerações vindouras.

1. PREPARAÇÃO PARA O MINISTÉRIO (v.2-8) - Paulo reconhecia ter sido Deus quem fizera de Timóteo o que ele de fato era. Deus vinha operando em sua vida para forjar um ministro cristão, um missionário e representante do apóstolo. Os atributos necessários ao cumprimento da missão nasceram de 4 fontes:

a) Formação Familiar. É sem dúvida muito grande a influência do lar na vida de cada pessoa. Paulo mesmo refere-se a seus antepassados que, como ele, serviam a Deus (v.3). Timóteo provinha de um lar temente a Deus, no qual foi conduzido à fé pelo ensino, pelo exemplo e pelas orações de sua avó e de sua mãe.

b) Amizade Espiritual. Dado que Paulo chamava Timóteo de amado filho (v.2; 1 Co 4.17), presumivelmente foi o instrumento para a conversão dele. Talvez, tornando-se discípulo de Cristo em decorrência da pregação de Paulo em Listra (At 14.6-7), Timóteo crescera na vida cristã de modo que dele davam bom testemunho os irmãos (At 16.1-2). Paulo o tomara consigo, fazendo-o seu aprendiz. Orava sem cessar por ele (v.3) e escrevia-lhe cartas de aconselhamento e encorajamento. Uma profunda relação pessoal se desenvolveu. Daí as constantes lembranças do apóstolo (v.3), inclusive da última vez em que se separaram, quando Timóteo foi incapaz de conter as lágrimas (v.4), e o ardente desejo de um novo encontro (v.4).

c) Dom Espiritual. Paulo insistia com Timóteo para que ele fizesse o trabalho de evangelista, cumprindo assim  o seu ministério (4.5). No momento de sua ordenação, ele recebera de Deus o equipamento espiritual necessário ao desempenho da obra à qual fora chamado (v.6-7).

d) Disciplina Pessoal. Os dons de Deus, tanto os naturais como os espirituais, precisam ser desenvolvidos e usados. Nesta carta, o dom é comparado ao fogo (v. 6). As brasas precisam ser constantemente remexidas e assopradas para que se inflame aquele fogo interior no exercício fiel do ministério.

2. DESEMPENHO DO MINISTÉRIO (v.11-18) - Considerando a pessoa de Timóteo, as tarefas que estavam à sua frente podiam lhe parecer por demais pesadas, e ele tentado a recuar. Mas Deus o moldou e o dotou para seu ministério, de modo que Timóteo não deveria envergonhar-se desse ministério, nem temer exercê-lo. O exercício do ministério incluía:

a) Comunicar o Evangelho (v.8 e 11) - Da mesma forma que Paulo fora feito pregador do Evangelho, Tim 

